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O illustre representante de Vian- 
na em cortes, e nosso querido ami- 
go e talentoso director_ politico sr. 
conselheiro José Malheiro Reymão, 
diz o nosso estimado collega «jornal 
de Vianna», acaba de obter mais um 
brilhante triumpho parlamentar dis- 
cursando na sessão de quinta feira 
passada na camara dos deputa los 
ácerca do projecto de conversão da 
divida. Esta noticia não surprohcnde 
os que conhecem o nosso illustre 
amigo e o admiram de ha muito co- 
mo a um dos mais robustos e pro- 
mcttedores talentos do partido rege- 
nerador.Os applausos c louvores com 
que indistinctamcnte é o seu nome 
citado na imprensa da capital, são a 
confirmação radiosa das nossas mais 
queridas esperanças. 

Felicitando calorosamente o ijlus- 
- .rc.-parlamentar, o partido politico 
que se honra em o ter por chefe pres- 
tigioso, poregual recebe felicitações. 

Do potável'discurso do nosso que- 
rido amigo damos hoje um ligeiro 
extracto publicado pelo «Popular» 
compromettendo-nos desde já a pu- 
blicat-o n-i integra assim que appa- 
reç i no «Diário das Camaras» 

fcis o que se 1c no «Popular». 

O sr. Malheiro Rey!não não 
pode deixar de^protcsrar, em 
nome de toda a minoria rege- 
neradora, contra a afftnnação 
de s. ex.a de que todos os de- 
putados que d^ssa minoria usa- 
ram da palavra, tinham na 
consciência sentimentos diffe- 
rentes d'aquelles que manifes- 
taram na discussão do proje- 
cto. 

Não é assim, esses deputa- 
dos fallaram em nome da sua 
conscencia, no cumprimento 
dos seus deveres, advogando os 
mais caros interesses^do pam, 
que por este projecto são pre- 
judicados, e por uma fórmahu- j 
milhante para a sua dignidade, 
para as suas tradicçoes honra- 
das. 

Nota que s. ex.a apreciando 
a crise financeira e ecmomica 
do paiz e procurando apurar 
responsabilidades .se collopu í 
em coutradicção flagrante com 
o sr. ministro da fazenda, que i 
pelo contrario, proclamava que 
n1esta mscussáo era inconveni- 
ente e inútil que se discutisse o 
passado, cuidando-se só de, se- 
renamente alheiadas as ques- 
tões politicas, discutir o proje- 
cto, porque assim o exigia o 
bem do paiz. 

A lei de 1892 não pode ser- 
vir para justificar o projecto, 
porque embora no seu enten- 
der, ella possa servir de lição 
para muita cousa, para isso é 
que não serve. 

Essa lei foi votada depois de 
se terem esgotado todos os 
meios para a evitar. Só depois 
de impostos pesados sacrificios 
a todos, desde os que exercem 
os mais altos cargos do estado, 
até aos mais insignificantes ehu- 

rriJdes, é que se tratou com os 
credores, e então era justo que 
se offerecessem todas as garan- 
tias. 

Hoje, o caso é differente,pois 
que pedindó-se apenas ao cre- 
dor a manutenção do regimen 
em que actualmente se vive, e 
contra o qual elle não recla- 
mara, se lhe vae consignar o 
rendimento das alfandegas. 

Defendeu depois s. ex.a o 
empréstimo do que não se sabe 
o quantitativo, affirmando que 
d'elle havia de resultar um cer- 
to desafogo que permittiria pro- 
cedermos á nossa regeneração 
económica e financeira. Mas se 
elle não der esse resultado, o 
que sucoederá? ' Ficamos com 
muito maiores encargos, que 
não poderemos satisfazer, e 
consequentemente com todos os 
inconvenientes e perigos que 
dhrm tal estado de coisas ne- 
cessariamente "hão de advir. 

Estranha que, por parte da 
maioria, nenhum dos seus mais 
graduados membros tenha to- 
mado a defeza do projecto, e 
conclue por dizer que o proje- 
cto não teve por fim cimentar 
a obra da nossa regeneração 
financeira, apagando para sem- 
pre os restos dos nossos desa- 
tinos e loucuras,e quando mui- 
to, na melhor das hypotheses, 
podia demorar, como bailo de 
oxj-genio em lábios de moribun- 
do, a agonia estertorosa da 
nossa miséria. 

« 
Todos os jorna es da capital 

se referem com significativo 
applàuso ao brilhante trium- 
pho parlamentar do nosso il- 
lustre amigo. Para aqui tras- 
ladaremos algumas d'essas jus- 
tas referencias. 

Do Correio da Noite, orgâo 
oíficia! do partido progressista: 

«O sr. Malheiro Reymão não 
recorreu a uma offeasa para 
ninguém. Foi eloquente e pre- 
sou a dignidade da camara.Re- 
gista mos o facto com prazer, 
porque nunca regateamos justi- 
ça aos nossos adversários.» 

Das Novidades: 

«Responde o sr. Malheiro 
Reymão. 

0 sr. Reymão é um dos de- 
putados de mais reconhecida in- 
telligencia que hoje tem a ca- 
mara. Poucos tecm como cllfe 
uma palavra fácil e litteraria- 
mente educada. 

Principia castigando com 
grande energia a observação | 
estranha de orador que o ptc- 
cederá, affirmando que, até 
agora, só ouvira palavras, pa- li 

lavras, sem indicações úteis e 
proveitosas ao debate». 

—«Nós falamos em defeza 
dos ^ interesses mais caros da 
nação. Uma synlhese posso re- 
tirar do discurso do illustre de- 
putado, é na parte em que se 
levantam contra aqueila phrase 
que dizem symbolisava e con- 
densava todo o plano financei- 
ro do sr. Dias Ferreira «gover- 
nar com as pratas da casa». 

«Pois eu sou partidário d^s- 
se systema, que pode represen- 
tar a economia rigorosa, a par- 
cimonia avara.que as condiçõe 
do paiz impõem a todos nós. 
Quero antes governar com as 
praias da casa do que governar 
com o oiro lá de fóra! (Apoia- 
dos). 

«Começava s. ex.a por dizer 
de quem era a responsabilida- 
de?! 

«O sr. ministro da fazenda 
dissera «que era inconveniente 
e inútil que se discutisse aqui a 
historia do passado, que se fi- 
zesse a historia dos preceden- 
tes na situação calamitosa em 
que^nos encontramos». Tinha 
razão s. ex.a. Mas os deputa- 
dos dUquelle lado da camara é 
que frequentemente arrastam 
para o debate as retaliações po- 
liticas. com o único intentn de 
obscurecer o espirito do paiz, 
que é mister que attente e veja 
o que aqui se está passando e 
0 que vae votar-se; porque se 
trata d^m projecto' de tanta 
importância para a vida nacio- 
nal, que a todos directa e in- 
directamente interessa. 

«Falla-se em 189a e é com 
esse precedente que o illustre 
deputado quer justificar a con- 
signação dos rendimentos! A 
ki de 1892 deve servir de li- 
ção para muitas coisas. (Apoia- 
dos). 

«E1 certo que se vae aucto- 
risar a consignação do mais im- 
portante rendimento nacional. 

1 (Apoiados!. 
| «Em 1892 rebentou de sur- 
preza para o espirito dos mais 
optimistas a voragem que ame- 
açava subverter todo- o paiz. 
Votou-se então uma lei, que 
nem poupava as migalhas aos 
orphãos, nem a penúria da vi - 
vez, tomou-se uma deliberação 
em cjue se votava, sob a im- 
pulsão d'um nobre sentimento 
de honrado desinteresse, con- 
tribuições que iam desde o mais 
alto cargo do estado ao mais 
insignificante rendimento de ca- 
da um. Tomada esta delibera- 
ção, que ha de sempre fulgurar 
coiruy exemplo de' nobreza e 
isenção, feito este despojo vo- 
luntário do que era nosso, era 
mister dizer aos credores «que 
era impossível honrar por mais 
tempo os nossos compromissos. 

«Votamos então uma aucto- 
ri «ação ampla e larga, não du- 
vidando ir ao seu encontro com 
as garantias,que os nossos des- 
astres poderiam julgar justifi- 
cáveis. 

»Era dó nosso dever mos- 
trar lealdade no contracto que 
propúnhamos.» 

E!prosegae, até final; sempre 

com forma elevada e vigorosa, 
que a minoria appoia caloro- 
samente. 

O sr. Laranjp pede a pala- 
vra para um requerimento. 
Nksca altura entrava o accen- 
dedor para illuminar a sala. O 
orador, ffiurh aproposito feliz, 
faz resaltar o confronto entre o 
Itader dà maioria e aquelle 
empregado. «Quando se ia fa- 
zer a luz devia-se apagar a 
discussão» porque era como 
apagador que o sr. Laranjo ia 
intervir com o seu requerimen- 
to. 

EíTectivamente, logo que o 
sr. Reymão terminou,foi apre- 
sentado o requerimento para se 
considerar suffidenteraente dis- 
cutido o artigo t.0 do projecto. 
Assim o resolveu a maioria, 
lendo-se, a requerimento ?do 
sr. Baracho,a lista dos deputa- 
dos ainda inscriptos para fallar 
que eram os srs. Moncada, 
Avellar Machado, Guimarães, 
Luiz Osorio e Mariano de Car- 
valho. 

Do Jorra! de Noticias, do 
Porto. 

«Em resposta ao deputado- 
da maioria sr. Barbosa Vieira, 
que oroferiu as mais extraordi- 
nárias banalidades em tom do- 
gmático e massador, fallou hoje 
o illustre deputado opposicio- 
nista o sr. MalheTo Reymão. 
que é incontestavelmedte um 
dos talentos mais brilhantes e 
promettedores da camara. 

O seu discurso, eloquentíssi- 
mo, foi verdadeiramente esma- 
gador tanto para o governo co- 
mo para a maioria. 

Em seguida levantou-se o sr. 
Laranjo que respondeu ao dis- 
curso do sr. Malheiro Reymão 
apresentando um requerimento 
de apagador para que a maté- 
ria se julgasse sufTicientcmer.te 
discutida. E' espantoso!» 

DLl Nação. 

Na ordem do dia coube a 
palavra ao sr; Jeronymo Bar- 
bosa, que falou com "certa elo- 
quência mas que nem um ar- 
gumento solido apresentou em 
defeza dó projecto. 

Respondeu-lhe por parte da 
minoria o sr.Malheiro Reymão 
uma das mais lúcidas intelli- 
gencias e um dos mais distin- 
ccos oradores do chamado par- 
lamento. 

S. cx.a combateu energica- 
mente o projecto tendo por ve- 
zes rasgos de ^grande eloquên- 
cia. 

Do Diário da Manhã. 

Findara o discurso do sr. 
Reymão a que nos refer.mos, 
discurso eloquentíssimo, que lhe 
marcou um íogar distincto en- 
tre os mais brilhantes parla- 
mentares de hoje, e o sr. La- 
ranjo, transformado de «lea- 
der» em abafaretc, propoz a 
matéria discutida, estando ain- 
da inscriptos os deputados de 
opposiçao dr. Moncada, Avel- 
lar Machado, Guimarães, Luiz 

Osorio c Marianno de Carva- 
lho. 

E1 o sr. Malheiro Reymão 
quem sc segue no uso da "pala- 
vra. Distingue-se logo como 
um orador de palavra eloquen- 
tíssima, sem rhétorica. Castiga 
energicamente a asserção de 
que os deputados dkqueííe lado 
da camara diziam o que não 
pensavam. Frisa a circumstan- 
cia de nenhum dos deputados 
governantes ter tratado da ques- 
tão e apenas dito palavras, á 
excepçãtv.do sr. Vilíaça, apezar 
de s. ex.a ter também fugido a 
bom fugir do assumpto do pro- 
jecto.Quér antes governar com 
a prata da casa, do que com o 
ouro lá de fóra. Accusa a mai- 
oria de fazer retaliações politi- 
cas, quando o sr. ministro da 
fazenda fora o primeiro a de- 
clarar ser inútil fazer a histo- 
ria do passado. 

E' claro que não acompanha- 
mos em todas as minúcias este 
brilhante discurso, mas, a rese- 
nha que dklle acabamos de fa- 
zer, pode dar uma ideia palli- 
da, senão do seu valor littera- 
rio, pelo menos da argumenta- 
ção brilhante cm que elle se 
firnicu. 

Do Diário III listrado. 

Produziu ura bello discurso, 
o sr. José Reymão, ironisando 
os benefícios que hão de resul- 
tar do tal empréstimo, que vem 
baseado na theoria de que é 
melhor vivermos com o oiro 
dos estrangeiros do que arran- 
jar-nos com as pratas da ca- 
sa! Theoria mirifica, a que pre- 
fere ojrameirão do bom sen- 
so! 

Da Tarde. 

Depois do sr. Barbosa Viei- 
ra ter declarado honteih, em 
plena camara, com ares apoca- 
íypticos, que «a luz Unha do 
Oriente», declaração esta que 
muito deve ter tocado o Cora- 
ção do sr. prior da Lapa, teve 
a palavra o sr. Malheiro Rey- 
mão, que é sem duvida um dos 
membros mais illustres da ca- 
mara. O seu talento ícm-se 
affirmado brilhantemente em 
vários discursos notáveis, alli- 
ando sempre, á penetração cri- 
tica a correcção litteraria da 
forma. 

E o illustre deputado fez bri- 
lhantemente a resenha do que 
foi a lei votada em 1892, a cha- 
mada lei de salvação, que cer- 
ceou até os benefícios dos or- 
phãos e das viuvas. 

Votamos então uma aucto- 
risação ampla e larga, não du- 
vidando ir ao seu enentro com 
as garaVitías, que os nossos des- 
astres poderiam julgar justificá- 
veis. 

Era do nosso dever mostrar 
lealdade nó contracto que pro- 
púnhamos. 

Rcfcrindo-se ao projecto,diz 
que o unico pensamento do go- 
verno é arranjar dinheiro. 



NO JORNAL DE MELGAÇO 

Notou que fosse o governo 
que expontaneamente offereces- 
se a caução que ninguém lhe 
pedia, o que a ser verdade ,era 
uma vergonha que deshonrava 
o paiz. Fez também o confron- 
to entre o projecto do sr. con- 
de de Burnay, repleto de alga- 
rismos e esclarecimentos, e o 
projecto tamanino do governo 
sem o menor dado illucidativo. 

O discurso do sr. Malheiro 
Reymao foi muito notável e ca- 
lorosamente applaudido. 

JMo JWaí\ 

Estava prestes a romper o 
dia. O nosso brigue entrava a 
barra com difficuldadc, devido 
á cerração que difficilmente 
deixava aperceber o pharol. 

Inesperadamente,ouve-se um 
grande choque. O navio acaba- 
va de bater sobre os pedras, 
recebendo um grande rombo á 
proa, pelo qual fazia muita 
agua, tornando-se as bombas 
insufficientes para a esgotar em 
vista da grande quantidade, 
começando incontinente a sub- 
mergir-se.Os marinheiros,amo- 
tinados, correram'para os es- 
caleres. O commandante,lan- 
çando mão do seu revolver, in- 
tima-os á obediência, declaran- 
do-lhes que aquelle que desse 
um passo sem sua ordem, uma 
bala o ensinaria a respeitar a 
disciplina. Os marinheiros, que 
bem conheciam o seu comman- 
dante, sabiam que aquelle ins- 
trumento, na mão cfelle, não 
era brinquedo e que, á menor 
falta, fazia uso d'elle; porisso, 
obedeceram e esperaram as 
ordens que lhe iam ser dadas. 
Com toda a calma, própria da 
sua coragem, o commandante 
mandou arrear os escaleres e 
fez embarcar os passageiros e 
o pessoal do navio, restando 
apenas elle e um velho mari- 
nheiro que lhe era muito affei- 
çoado. O navio estava quasi a 
desapparecer. De repente, uma 
onda atravessou-lhe a popa e 
na sua passagem arrasta os dois 
sem mais se verem um ao ou- 
tro. 

• ' 
• » 

O dia começava a derramar 
a sua claridade. 

O capitão,já proximo da ter- 
ra, sentia-se sem forças para 
alcançal-a. De repente ouve 
proximo de si um pequeno ba- 
rulho. Olha e, a pequena dis- 
trneia, vê o seu velho mari- 
nheiro que, ao acaso, tinha na- 
dado na mesma direcção. Rea- 
nimado com a presença do ve- 
lho camarada, apprõxima-se 
dMle, mas em breve de novo 
as forças o abandonam. O ve- 
lho marinheiro, vendo o seu 
capitão já cançado, offereceu- 
Ihe o seu hombro para apoiar- 
se, o que elle acceitou, mas 
poucos minutos depois, vendo 
que o auxilio do seu velho ca- 
marada só servia para a perda 
de ambos, pois as suas forças 
também já começavam a aban- 
donal-o, disse-lhé: £'5 casado, 
tens mulher e filhos, que não 
teem mais ninguém senão a ti 
para cuidar do seu sustento; 
porisso, salva-te, que eu não 
tenho família a quem faça falta 
e manda dizer uma missa por 
alma do teu commandante. 

Em seguida,fugindo ao apoio 
que o velho marinheiro insistia 
em offerecer-lhe, desappareceu 
para sempre. 

Sete dias depois, na egreja 
da sua parochia, vestido de pre- 
to e com os olhos a verterem- 
ihe lagrimas de saudade, via- 

se, de joelhos,'acompanhado da 
mulher e filhos, o velho mari- 
nheiro, assistindo a uma missa 
que mandara resar pelo eterno 
descanço da alma do seu cho- 
rado commandante. 

Trd. 

Xoscc te Ipsum...! 

—Cá estão elles! 
—São sempre os mesmos. 
—Não lhes aproveitou a li- 

ção, apezar de aqui repetir- 
mos: 

—«É raro ventilar-se um 
assumpto com a calma de um 
espirito sereno, desde o mo- 
mento que apparece um coti- 
tradictor. Na arena da diffama- 
rão, dos impropérios e da in- 
juria, só costnmam degla- 
dlar-se os cobardes íjíse. 
fsigldos do campo aberto 
da honra, trilham as ve- 
redas occultas da cavíla- 
ç5o. Se não correspondem pela 
seriedade, usando apenas de ar- 
mas licitas e verdadeiras, épor- 
que estão vencidos. 

Custamos a peleja,por- 
que a vlctorla 6 nos- 
sa. 

A' mingua de maiores recur- 
sos, de maior assumpto, de 
maiores sentenças de arroba c 
meia, saem-nos agora atraves- 
sados no canvnho, com os bol- 
sos cheios de pedias, comodes- 
bragados garotos, pretendendo 
desafiar-nos para uma immun- 
da taberna, apostados de que 
não terão vergonha se nos 
obrigassem a dizer-lhes que as 
suas pedras lhes podem ser de- 
volvidas, como de reccchcte 
certeiro. Estão esquecidos... 
são sempre assim; são sempre 
os mesmos.., 

« 
* ♦ 

«O gazeteiro que,awi ver- 
dade ou mentira, vem publicar 
na imprensa factos de vida pri- 
vada, é mais vil, é mais infa- 
me, que o fadista armado de 
navalha de ponta e molla saido 
da encruzilhada para ferir trai- 
çoeiramente pelas costas o que 
lhe faz sombra no seu malva- 
do caminho». Foi esta a res- 
posta que deu o sr. José d1 Al- 
poim a uns pulhas quaesquer 
que o pretenderam ferir na sua 
dignidade, publicando num pas- 
quim, que lhe remetteram, uns 
ditos lorpas referentes á sua 
vida privada. 

• 
* • 

Continuem os organistas, já 
que mais não podem, e a sua 
escola é esta; c mesmo porque 
n'este eenero garoto c ba- 
coco hão de ter admiradores: 
mas se cuidam que nos arras- 
tarão para tão immundo loda- 
çal enganam-se! A tanto nunca 
desceremos, porque também 
para tanto nunca nos ensina- 
ram. 

Fiquem-se com mais esta 
gloriola, e nMla se revejam, 
que lha não ambicionamos. 

—Mas se o que affirmamos 
das suas cartas anonymas e da 
cadeira lhes causa agora indi- 
gestão, tomtm um vomitorio 
cTaquillo que já aqui lhes disse- 
mos que Jehovah mandou co- 
mer a Ezequiel. Consultem e 
verão que é excellente remedio. 

Jtist modus In rebus. 

—— 

Souza Calheiros, ha dias falle- 
cido na capital, resou-se no 
sabbado passado na capella da 
Serra, em Prado, uma missa, 
mandada dizer pelo sr. Augus- 
to Cezar Gomes Pinheiro,ami- 
go dedicado que era do finado. 

—— 

Missa de suffragio 

Suffragando a alma do sau- 
doso sr. José Luiz Soares de 

Fallcclsncntos 

Na freguezia de S. Paio,faI- 
leceu no dia 16 do corrente 
mez, o sr. Guilherme Candido 
Mellciro, presado tio do sr. 
Joaquim d^gas Aífonso, acre- 
ditado commerciante, da Cor- 
redoura, de Prado. 

Os nossos sentidos pezames. 
* 

Na freguezia de Paços, falle- 
ceu ha dias o sr. José Joaquim 
Pires Ramos, estimado avô do 
rev. José Joaquim Pinheiro, 
illustrado parocho d^quella fre- 
zia. 

O seu funeral que teve logar 
no domingo passado, foi muito 
concorrido de ecclesiasticos e 
particulares. 

A toda a família do finado,e, 
em especial, áquelle nosso ami- 
go, d'aqui lhe enviamos as nos- 
sas condolências. 

• 
Inesperadamente, falleceu ha 

dias em Figueiró dos Vinhos, 
a ex.ma sr." D. Florência Ma- 
ria da Graça e Silva, extremo- 
sissima mãe do sr. J. J. da Sil- 
va Graça, muito digno director 
do nosso presado collega «O 
Século». 

Por tão infausto aconteci- 
mento, enviamos a sua ex.s as 
nossas sinceras condolências. 

• 
Por noticias que nos foram 

transmittidas do Para, sabemos 
que falleceu n"aquella cidade o 
filho do sr. Joaquim Antonio 
Vaz, honrado official de diligen- 
cias do juizo de direito d'esta 
comarca, de nome José Vaz. 

Sentimos o seu passamento, 
e acompanhamos, na sua dor, 
sua desolada família, a quem 
enviamos sentidos pêsames. 

iSessa» de ±& de 
fevereiro 

Presidência do sr. Domingos 
Ferreira d'Araujo. 

—Depois dc lida a acta da 
sessão anterior, como ainda não 
estivesse presente o sr. dr.Du- 
raes, afim de, pela camara, ser 
consultado ácerca d^m reque- 
rimento apresentado pela junta 
de parochia doesta villa, pedin- 
do se lhe marque o respectivo 
alinhamento dos rocios da casa 
da residência parochial, passou 
a camara algum tempo apre- 
ciando a letra de uma certidão 
de idade, comparando-a com 
outras, até que, chegando o sr. 
dr. Duraes, se procedeu á lei- 
tura d'aquelle requerimento. 

Posto em discussão o assum- 
pto, c visto que nenhum dos 
vereadores quiz tomar a pala- 
vra, resolveu o sr. presidente 
pedir o voto consultivo ao sr. 
dr. Duraes, o qual apresentou 
as mesmas razões que, na ses- 
são anterior, tinha exposto por 
causa da licença pedida pelo sr. 
Feliciano Candido d'Azevedo 
Barroso. 

Pelo vereador Pires foi en- 
tão pedida a palavra, dizendo 
que visto a camara achar-se to- 
da reunida era de opinião que 
se fosse vistoriar o local e, so- 
bre tal assumpto se resolvesse 
na próxima sessão. 

—Em seguida, pelo sr. Du- 
raes foi pedido á camara que 
lhe indicasse quaes as vedações 
feitas nas propriedades confi- 
nantes com a estrada municipal 
de Prado a Paderne, indican- 
do-lhe o secretario os perfis en- 

tre os quaes eram feitas taes 
vedações. 

—Pelo mesmo sr. Durães foi 
lida á camara uma modificação 
n'aquella estrada, do perfil lõ/ 
em diante, modificação esta já 
pedida em tempos pelos habi- 
tantes da freguezia de Pader- 
ne, em virtude do primeiro 
plano de construcção lhes cor- 
tar o campo da feira, inutili- 
sando-lhV). Resolveu-se, visto 
que o novo plano não acarreta 
novas despezas nem prejudica 
a continuação da estrada, ap- 
provar tal modificação, tiran- 
do-se uma copia do projecto 
para ser entregue ao arrema- 
tante. 

—Compareceu á sessão, o 
sr. Manoel José Novoas do Ou- 
teiro, abastado proprietário da 
referida freguezia de Paderne, 
reclamando contra a insufficien- 
cia e péssima construcção da 
vedaçáo feita nas suas proprie- 
dades confinantes com a estra- 
da muncipal, ao que o verea- 
dor Pires lhe respondeu que 
taes vedações eram de terceira 
classe. 

Pediu mais á camara que 
ordenasse a construcção d^m 
syphão, em certo e determina- 
do sito, dizendo o vereador Pi- 
res ter já conhecimento d^ssa 
falta, mas que julga convenien- 
te substituir esse syphão por 
um canno, o qual, além de fi- 
car mais barato, pode satisfa- 
zer melhor ao fim a que é des- 
tinado; e pedindo mais o sr. 
Novoas um outro syphão para 
uma sua propriedade, ou, em 
sua substituição, algumas obras 
por elle indicadas, resolveu a 
camara tomar d,isso conheci- 
mento e deliberar sobre o as- 
sumpto na próxima sessão. 

Nada mais havendo a tratar, 
foi levantada a sessão. 
 ,^íí?í\p a. 

D. Fmiii» Tavares 

Acerca do fallecimento d^- 
ta bondosa senhora, extreme- 
cida filha do sr. Domingos José 
da Silva Tavares, muito digno 
escrivão de fazenda que foi 
nVste concelho, diz o nosso 
presado collega A Folha, de 
Vizeu: 

«Cedendo aos terríveis es- 
tragos d^ma tuberculose, lá 
tombou na voragem dos tumu- 
les, em iq do corrente, (refe- 
re-se a junho de 1897) a sr.a 

D. Emilia da Silva Tavares,fi- 
lha extremecida do digno e 
bemquisto escrivão de fazenda 
d^ste concelho, sr. Domingos 
da Silva Tavares. 

Antes da doença que agora 
a prostrou de vez, a infeliz se- 

! nhora, que era toda cheia de 
bondade c toda carinhos para 
sua família, que a adorava, ha- 
via sido sacrificada, em occa- 
sião dc uma outra doença de 
fácil cura, aos caprichos, senão 
á estupidez ou malvadez, d^m 
medico minhoto, que n^Ua quiz 
experimentar os eífeitos de for- 
tes do/es de veneno granulado, 
de que resultou um entorpeci- 
cimento geral para nunca mais 
se levantar do leito. 

Depois] sobreveio a tubercu- 
lose com todos os seus horro- 
res e como epilogo o adorme- 
cimento na inconsciência da ma- 
téria. 

A historia d^te erro ou d^s- 
te crime não é agora occasião 
de fezer-se; mas não ficará,pa- 
ra prevenção dos, incautos, de 
remissa por muito tempo. 

-Infeliz senhora! Apenas com 
25 primaveras, esgotou até ás 
fezes o cálix de cruciantes do- 
res; e, todavia, a sua alma ti- 
nha a limpidez do crystal, era 
branca de arminho, pura como 
as mais puras! 

Na maior crueza de suas do- 
res pacificava-sc com uma re- 
signação de martyr, e 

«Se alta noite um gemido soltava, 
Vinha um beijo fazel-a calar, 
Que entre os braços de mãe carinhosa 
N:io ha filha a quem lembre o penar. 

A dulcificar-lhe o seu longo 
padecer teve sempre a seu la- 
do uma mãe carinhosa, que por 
ella sacrificou todo o seu soce- 
go, e duas irmãs, que sao um 
modelo de honestidade e de 
virtude; mas ella, a desditosa 
senhora, conhecendo que o seu 
edifício phisico não podia dei- 
xar de baquear ao peso de tan- 
tas dores, ás vezes, por horas 
mortaes. 

Dizia então em voz sumida: 
—«De que me serve esta vida, 
Se eu nasci para soffrer? 

Melhor sorte era morrer. » 

A moléstia foi progredindo 
em seus effeitos destruidores,o 
veneno, que ha muito lhe cir- 
culava nas veias, ajudava a dei- 
tar por terra aquella existência 
preciosa; e a malograda senho- 
ra, vendo o seu termo final, 
dizia aquelles versos de Soares 
dc Passos; 

«A morte... a morte...que anceio! 

Abre-me, ó terra, o teu seio, 
Quero o repouso final. 

E teve-o, não tão cedo com 
ella desejava, mas quando, ao 
tocar a méta do viver, no livro 
dos céos lhe foi escripto o seu 
nome. 

Seu pae, o sr. Domingos da 
Silva Tavares, não se poupou 
a sacrifícios para salvar a vida 
da filha estremecida,e por ulti- 
mo proporcionou-lhe um habi- 
to—o de Nossa Senhora de 
Lourdes—que em gosto e qua- 
lidade era um primor. 

Vimol-a no caixão. Os cstnG'' 
gos da tuberculose não tiraram 
de todo áquelle rosto, que si- 
milhava o adormecimento na- 
tura), a formosura de que era 
dotada, tanto que á mente nos 
accudm uma quadra não sabe- 
mos de que poeta: 

Formosa virgem! quem a visse agora, 
Diria-a um anjo que do céo baixou, 
Ou íris meigo a prometter bonança, 
Ou casta virgem que o cantor sonhou. 

Ella, a infortunada senhora, 
lá ficou no seu caixão, que teve 
a seguil-o numeroso préstito, e 
nós, muito pezarosos, fomos 
cumprimentar a família da fi- 
nada, que encontramos incon- 
solável na sua amargura. 

Quantas vezes, aos lábios do 
pae emãe carinhosos não virão 
aquelles versos do nosso cho- 
rado poeta, sr. José de Nápo- 
les: 

Pobre filha! tu bem sabes 
—Lá nos vergéis do senhor,— 
Como é sentido nosso pranto, 
Como é funda nossa dôr.» 

E estes, para resignação d^- 
ma família cheia de tristeza e 
pezar: 

«C'os,ouvidos da fé escuta os cânticos 
D'infinito prazer 

Que os anjos soltam recebendo um anjo 
Na que vem de morrer». 

Armamar, 22 junho. 

ÉSP/lfafV'. _ 
1 

FvAneração 

Dizem que a seu pedido, foi 
exonerado de cirurgião ajudan- 
te do exercito, o sr. dr. Anto- 
nio Pereira de Souza, faculta- 
tivo municipal d^ste concelho. 

 ^«4  
Ao "índeííeiídeísíi',. 

A este nosso presado collega, 
de Monsão, agradecemos pe- 
nhoradissimos a transcripção 
da local «Aguas do Pezo» por 
nós publicada no nosso ultimo 
numero. 
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Ora, bons olhos o vejam! 
—E os máus quebrados se- 

jam, amigo Anacleto. 
—Então, que me diz? Que 

me conta? Por onde tem anda- 
do? Que é feito da sua bizar- 
ria? 

—Homem, deixe-me. Nes- 
tes últimos dias, tenho passado 
as de Jesus Christo. 

—Sim?... 
—E' verdade. O tal sr. En- 

trudo deu-me que entender. 
Quasi que me põe doido. 

—Então? Conte lá isso por 
miúdo. 

—O amigo Anacleto já deve 
estar ao par do que se tem 
passado, e porisso julgo desne- 
cessário repetir-UVo. 

—Creia que não sei nada. 
Dou-lhe a minha sincera pala- 
vra d^onra. 

—Pois você amigo Anacleto, 
não sabe o que se passou entre 
os fidalgos e os artistas, por 
causa dos bailes das raparigas? 
Isso é extraordinário! 

—Olhe, amigo Linguarudo, 
para lhe fallar com franqueza: 
ouvi fallar sobre isso alguma 
cousa, á creada lá de casa, mas 
julguei que fosse balela. 

—Qual balela nem qual ca- 
rapuça. Foi verdade e bem ver- 
dade. 

Imagine você que os fidal- 
gos, á ultima hora, vendo que 
os artistas lhe tiravam grande 
parte das raparigas, andaram 
de porta em porta pedindo-lhes 
pelo divino amor de Deus,para 
que não deixassem de ir ao seu 
baile, e vai d,ahi... 

—E vae d^hi... 
—Também lá bateram ao 

ferrolho, mas enganaram-se. 
Cá as minhas raparigas, um 

■"tento que ellas fossem, amigo 
Anacleto, com os fidalgos Inão 
querem nada. Não sei que dia- 
bo de scisma se lhes metteu na 
cabeça, que não querem nada 
com elles. 

—E tem razão. Os fidalgos 
apezar da maior parte d1 cl 1 es 
andarem a tenir, nunca podem 
fazer a felicidade d^ma rapa- 
riga lavradeira, como um artis- 
ta. 

—Diz bem, amigo Anacleto. 
Hoje em dia veem-se muitas 
desgraças, devido ás grandes 
escorregadellas, e depois.... 
quem as tiver é que tem de as 
aturar. 

—Vamos cá a saber; então 
você, pelo que vejo, veio ao 
baile dos artistas, não? 

—Sim, senhor. No domingo 
e na terça feira; eu, a minha 
Engracia e as raparigas. 

■—Pois eu, amigo Linguaru- 
do, para fazer a vontade a cer- 
to fidalgo, não porque goste 
d'elles, mas cá por certas cou- 
sas, tive que ir ao baile... dos 
fidalgos, 

—E que tal? Que tal correu? 
—Assim, assim. Julguei que 

estivesse melhor. 
—Pois lá o nosso, o dos ar- 

tistas, esteve d'uma canna. 
Aquilio era tanta a gente que 
pareciam formigas. Ninguém 
se entendia. 

—E a respeito de musica, 
que me diz você? 

—A musica, alto lácomella. 
Aquilio é que era. 

—Sim? Pois olhe, a dos fi- 
dalgos, nem por isso. 

—E a respeito de mascaras? 
-—A respeito de mascaras... 

a melhor que lá appareu foi 
um homem imitando um baco- 
rinho. 

—Homem, isso devia ter sua 
graça. E' verdade,conte-me cá: 
cm que ficou a sua pretensão 
para carteiro? 

—Por emquanto, dizem-me 
que ainda não veio resposta do 
ministro, mas eu agora tenho 
em vistas outro logar. 

—Sim? Qual é? 
—E' o de official de diligen- 

cias. 
—Isso não pode ser; não ha 

vaga; você anda illudido. 
-—Ora verá, como ha. Pois 

você não sabe o que se passou 
ha dias, por causa dMsso? 

—Não sei nada, amigo Lin- 
guarudo, e por isso se você sa- 
be alguma"cousa, não tenha re- 
ceio; salvo se é segredo. 

—Olhe, amigo Anacleto,por- 
emquanto nada lhe posso dizer 
mas creia que logo que me se- 
ja possível, terei o maior pra- 
zer em lhe participar o que 
houver a tal respeito. 

—Un... um,.. 
—Que quer dizer isso? 
—Cheira-me a maroteira; a 

prepotências e injustiças. 
—DMsso não sei eu! A mim 

prometteram-me o logar de 
carteiro ou cousa que o valha, 
e porisso... o que for hade 
soar. 

—Pois verá, verá. Pode ser 
que me engane, mas pelo que 
você me conta,ahi anda negocio 
de patifaria. Deus queira. 

—Eu, o mais que posso fa- 
zer é avisal-o do que souber e 
depois... 

—'Que me importa a mim 
cá com isso? Você arranje lá o 
seu negocio e, quanto ao resto, 
se houver maroteira ou injus- 
tiça, a quem doer o dente que o 
esc abiche. 

—Diz bem. Até outro dia. 

Linguarudo 
■'-'VntnYj-'» 

A' Junta dc parochla 
dc lurado 

Chamamos a attençâo da di- 
gna junta de parochiâ de Pra- 
do, para um assumpto deve- 
ras importante e que muito pre- 
judicial pode ser para os habi- 
tantes da freguezia de Rcmoaes, 
d^ste concelho. 

Consta-nos que um individuo 
d^sta freguezia mandou cons- 
truir um muro no caminho pu- 
blico, no sitio da Ponte Folia, 
junto d,uma sua propriedade, o 
qual muito prejudica o livre 
transito. 

Esperamos, pois, que esta 
illustrada corporação dê as mais 
terminantes ordens sobre o as- 
sumpto. 

—— 

Bailes de mascaras 

Foram extraordinariamente 
concorridos os bailes de masca- 
ras realisados na noite de do- 
mingo e terça-feira ultima,^es- 
ta villa. 

Felizmente não houve inci- 
dentes desagradáveis, o que é 
digno de registar-se. 

A musica «Nova» d'esta 
villa, da qual é seu digno re- 
gente o sr. José de Moraes 
Gonçalves, houve-se por for- 
ma muito correcta, desempe- 
nhando varias peças com fino 
gosto e correcção. 

• 
Na assembleia, graças ao di- 

vino wesíre,também houve duas 
brilhantes soircs, ás quaes as- 
sistiu a élite melgacense. 

Consta-nos que appareceram 
lindos e variados costumes e 
se dançou, animadamente até 
altas horas da noite. 

Recenseamento eleitoral 

O artigo 19 da lei de 21 de maio 
dc t 896 diz que o secretario da 
camara municipal será o da 
commissão do recenseamento 
eleitoral do concelho, sendo 
coadjuvado em todo o expedi- 
ente da commissão pelos em- 
pregados da secretaria da ca- 
mara que a commissão requi- 
sitar. 

Ora, sendo isto assim, qual 

a razão porque, pessoas estra- 
nhas á secretaria, fazem o re- 
censeamento eleitoral do con- 
celho, no corrente anno? 

Não merecerão confiança os 
empregados d^quella secreta- 
ria, quando a lei os pune com 
penas rigorosas nas irregulari- 
dades por elles commcttidas? 

Que a digna commissão to- 
me na devida consideração este 
assumpto, afim de evitar recla- 
mações futuras. 

Apprclicnsão do 
i;camido„ 

E1 este o titulo d'uma local 
publicada pelos organistas,acer- 
ai da apprehensao do n.0 209 
do «Jornal de Melgaço». 

Tal local, alem dc estapa- 
fúrdia, prova á evidencia que 
são os organistas quem preci- 
sam de uma lição de direito 
administrativo e criminal, pois 
se não dissessem tolices não da- 
riam tamanho espetanço. 

Emfim, venha de lá essa li- 
ção, sr. mestre, que a recom- 
pensa será paga generosamen- 
te. 

Experimente, e verá que ha- 
de gostar. 

Conde dc S. SBarçal 

Falleceu ha dias o sr. Conde 
de S. Marçal, um dos proprie- 
tários do nosso presado collega 
«Diário de Noticias», e dono 
da typographia Universal, onde 
o mesmo jornal é impresso. 

Aos nossoscollegas do «Diá- 
rio de Noticias», pois,enviamos 
sentidos pezames. 

EXPEDIENTE 

Aos nossos csllntavcls 
asslgnantes que se acham 
cm debito da sua assi- 
gnatura pedimos, par 
regularidade da nossa cs- 
crlpturação, a fineza de 
mandarem satisfazer a 
Importância da mesma, 
pelo que multo agrade- 
cidos lhe ficaremos. 

u 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Victorino Joa- 
quim Gonçalves da Rocha. 

A'manhã—a ex.ma sr.a D. 
Hermínia Augusta Bayão, 
e o sr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto. 

Sabbado—a ex.ma sr.a D.Lu- 
dovina Amélia Gonçalves 
da Rocha Pinto. 

Scgunda-feira—o rcv. José 
Augusto Ferreira. 

Quarta feira—o sr. José Au- 
gusto Teixeira. 

mmu 

—Passou alguns dias incom- 
modado,oex.mo sr.dr.Francisco 
Augusto Mendes decantara, 
illustrado juiz de direito" d^sta 
comarca.- 

—Acompanhado de sua e\'.ma 

esposa, regressou da capital o 
sr. José Antonio Rodrigues, 
abastado proprietário, «TAldeia, 
de Padernc. 

—Está em Paços, o sr. A. 
Manoel Lopes,digno escrivão de 
fazenda em Paços de Ferreira. 

—Estiveram doentes, os srs. 
José Augusto Teixeira, digno 

escripturario de fazenda i^este 
concelho, e José Antonio Gon- 
çalves, estimável cavalheiro,das 
Garvalhiças, d1 esta villa. 

—Acha-se entre nós,o sr.Pe- 
dro Augusto dos Santos Gomes, 
importante capitalista d1 este 
concelho. 

—Vimos aqui no ultimo do- 
mingo. o sr. Augusto d'Abreu 
da Rocha e Sá, apreciável ca- 
valheiro da Vali nha, de Cei- 
vães. 

—Partiu para Vianna, acom- 
panhado de sua ex.ma irmã D. 
Herculana, o nosso estimado 
amigo e importante capitalista, 
sr. Gaspar Eduardo d1 Almeida. 

—Consta-nos que se acha 
doente, na cidade do Porto, 
com um ataque áaivfincnia, a 
ex."13 sr.a D. Hygina Candida 
de Magalhães, virtuosa esposa 
do sr. José Joaquim Alves dc 
Magalhães, abastado proprietá- 
rio doeste concelho. 

Folgamos com as suas me- 
lhoras. 

—Tivemos o prazer de ver 
ante-hontem n'esta villa, o sr. 
D. Luiz Anguiano Rodrigues, 
estimável cavalheiro, da Casa 
da Fraga, Alveios. 

—Esteve em Lapella, o sr. 
Caetano José Mosqueira d'Al- 
meida, muito digno recebedor 
d^ste concelho. 

iiremalaçila 

No dia i3 do proximo mez 
de março, ás 11 horas da ma- 
nhã, á portado Tribunal Judi- 
cial, se hão de vender a quem 
mais der os seguintes prédios: 

A leira dos Fojos de lá, de 
mato, no valor de 6:000=0 
campo da lampinheira, de la- 
vradio, no valor de 33 $000— 
ambas no lugar de Pomares, 
de Paderne—uma oitava parte 
do campo de baixo, no valor 
de 205000—uma quarta parte 
da casa, no valor de 30000— 
ambas no lugar das Corteihas 
de Cubalhão; arrematação que 
tem lugar por virtude da exe- 
cução que a Fazenda Nacional 
move a Manoel Vaz, solteiro, 
de Pomares, de Paderne, para 
a qual são citados os credores 
incertos. 

Melgaço, 16 de fevereiro de 
1898. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

AUGA-SK 

Manoel Joaquim de Souza e 
Castro Moraes Sarmento, da 
casa do Pombal, freguezia de 
Remoães, previne os seus ami- 
gos de que, a contar de 1 de 
março proximo em diante, alu- 
ga, por preços modicos, um 
vehiculo de quatro rodas com 
d is cava lios. 

Pombal, 5 de fevereiro de 
1898. 

ArremalaçâJ 

No dia 27 do corrente mez, 
ás 17 horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial se hão de 
vender, a quem mais der o 
seguintes bens—a metade do 
Barbeito das Poças, no valor 
de 35500—a metade dos baila- 
dos da Costeira, no valor de 
5;>5oo—a metade do Campo de 
Suba Casa,no valor de tõAzõo 
—a leira da Coutada da Gan- 
dara, no valor de 35ooo— a 
leira da Cançella, no valor de 

4.5000—a leira dos Refo: tru- 
sos,no valor de 35ooo—a leira 
do Baraçal, no vaior de 65ooo 
todas sitas nos limites do logar 
dc Pomares, freguezia ''de Pa- 
derne; arrematação que tem 
logar por virtude da execução 
que a Fazenda Nacional move 
contra Ludovina Rosa Alfonso, 
solteira, do mesmo logar e fre- 
guezia, para a qual são citados 
os credores incertos. 

Melgaço, 20 de Fevereiro dc 
1898. 

Verifiquei. 
O Juiz, de Direito, 

Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

t 

No dia 27 do correnta mez, 
ás 11 horas da m nhã,á porta 
do tribunal judicial, se hão dc 
vender os seguintes bens—Uma 
de quatorze partes do Barbei- 
to das Poças, no valor de 5oo 
—uma de quatorze partes dos 
vallados da Costeira, no valor 
de 714—uma de quatorze par- 
tes do campo de Sub a Casa, 
no valor de 25140—uma séti- 
ma parte da leira das Canccl- 
las, no valor de bqo—uma sé- 
tima parte da leira do Cuba- 
lhão de baixo,no valor de 15440 
—Uma sétima parte da leira dos 
Rcfontruzos de baixo,a do meio 
no valor de 425—uma sétima 
parte da leira da Horta do Char- 
co, no valor de 2 to—todas sitas 
nos limites do logar de Poma- 
res, da freguezia de Paderne; 
arrematação que tem logar por 
virtude da execução que e. f a- 
zenda Nacional move contra 
Joaquim Alves, solteiro, do 
mesmo logar e freguezia, para 
a qual são citados os credores 
incertos. 

Melgaço, 20 dc Fevereirode 
1898. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Mendes d"Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Edilos de 30 dias 

N^ste juizo e segundo officio 
correm éditos de 3o dias a ci- 
tar Francisca Rosa, viuva, do 
logar de Villadraque, da fre- 
guezia de Paços d'esta comar- 
ca, mas ausente em parte in- 
certa na cidade de Lisboa,para 
fallar e assistir a todos os ter- 
mos do inventario de seu pai 
Manoel José Domingues, sc i 
prejuízo dos termos do me- 
processo. 

Melgaço, desenove de Fevv 
reiro de mil oito centos nov : 
ta e oito. 

Verifiquei. 
O juiz de direito, 

Mendes .f Al cantar 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

=1!» 
ia 

(íiierreiro 

PROFESSOR 

danstrucção primaria e secun- 
daria, auctorisado pelo minis- 
tério do Reino, habilita para 
exame no lyceu e no seminá- 
rio, para o Magistério primá- 
rio c para o^ Co mm creio. 

Appfovaçoes obtidas nos exa- 
mes dos seus alumnos 236. 

Distincções   1^. 

*£ 
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^NO 

jlORMAL DE JAELGAÇO 

LARGO DA FEIRA NOVA ívúlgo do gaio) 

Esta casa typographica, encarrega-se dc todos 
os trabalhos typographicos, como jòrnaes, livros, 
cartazes e programadas paratheatros, mappas,me- 
morandims, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes^por pre- 
ços nodicos. 
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Vcnilô? iiHiilo e ganhar pane# é 

o syslema adoptado na 

LOJA NOVA 

—=»»DE»»=— 

ANTONIO JOAQOSI ESTEVES 

PRAÇA DO COMMERGIO 

MELGAÇO 

—=<**=- 

Chegou a este estabelecimento grande e variado 
sortido de fazendas próprias para a presente esta- 
ção de inverno, que se vendem mais baratas do que 
na Galisa. 

O proprietário d^ste conhecido estabelecimento 
chama a attençao, e pede aos seus numerosos fre- 
guezes e amigos a fineza de verem os preços e 
qualidade dos seguintes artigos; 

J 

Flanellas de cor para factos. Gostos lindissimos. 
Gaze miras. 
Meltâo. 
Flanellas azuis. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 réis o metro. 
Castorinas. 
Cheviotes a 6oo réis. 
Chailes a6oo rs.Ditos de carapinha,muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de la para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 5o, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lenções. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços 

sem competência. 

Á JuOJA JMOVA 

DO JSsTEVS 

!_ HSiKãfS | 
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Gill 

MELGAÇO 

Feliciano Candido d1 Azeve- 
do Barroso, negociante, d^sta 
villa, participa aos seus cx.nios 

freguezes, e ao publico em 
geral,que acaba de mudar o es- 
tabelecimento que tinha na pra- 
ça do Gommercio, denomina- 
do (antiga Casa do Rainha) pa- 
ra o seu prédio sito no largo 
do Chafariz, aonde já tinha 
tem outro estabelecimento de- 
nominado «Loja Nova do Can- 
tinho, no qual espera continuar 
a receber as ordens dos ex."05 

srs. que desejem ter a deferên- 
cia de procural-o. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
189^ 
Feliciano Candido 

Barroso. 
d" Acevedo 

i PHARMACIA BARREIRO : 
m m »• 

(PERFUMAM A) 

Pósfde arroz superior." » 
• Arminhos para applica- • 
= çáo dos mesmos. 
• Aguas de colonias finas. ^ 
• Escovas para a cabeça. ' 

» » dentes.' t 
1 Cosméticos. t 

Pós de dentes. I 
• Pincéis para barbeiros, -i 

Sabáo em pó. I 
• Sabonetes de differentes » 
- qualidades. | 
' Agua Florida. J 
f T miou • • rclb. • 
' Rum & Quina. | 
2 Tinteiros para algibeira. ? 
• 
* E tudo o mais perten- 
ô ceníe a perfumaria, que l 
l vende por preços bara- l 
* tissimos. ° 
» 1 «c o 

í 1 .• .. J . i. O , . ..9 .. .. 
• * «• 

ÍJ. 
APERFEIÇOADO 

í? Fa-âoccz e o 
lai^Icz SCHS HM SÍfC 

SM BO SIÇOSS 

Novos molbodns facillimos qo'1 

peimittem a qualquer pessoa ap- 
preuder a fallar, escrever e tra- 
duzir correctamente as línguas 
fraucczas ou inglezas, por 
JOAQUIM CO.yCALVFS 

PER BIRA JUS IO?. 
.(OSOAIÍ, jSTErV) 

PJtOFKSNOll E JOICVAH ISTA 
Obra completa para qualquer 

das linguas 2;>000 reis—1 fascí- 
culo semanal 80 reis. 

Km preza editora do «Rtestre 
Popular» aperfeiçoado —Traves- 
se Tios Remedi.is 3, á." (ao cami- 
nho de Ferro.) 

LISBOA 

Bordadeira c ííixla 

Porliigtieza o 
ARTE DE CORTAR E FAZER 

VESTIDOS SEM MESTRE 

SIMM A' BOTOEIRA 
E MOO) PDPiíOGEEZA 

Principiou a publicar-se no 
dia 20 de setembro e continua- 
rá em todos os números. Pre- 
ço da assignatura da «Borda- 
deira», com este supplemento; 

Anno, 2,Aooo réis. Semestre, 
14!,2oo réis. Preço avulso do 
jornal e supplemento, 100 rs. 

Não se vende em separado 
da jornal este supplemento. 
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ATELIER 

IPLLOTOGrEEò-A.IPEr.ICO 

DE 

SILVA AMORIM 

16, RUA DE S. SEBASTIÃO, 18 

VIAWttA lUi CASTEIXO 

 -vVrcfc.S-Xi.-v— 

Tiram-se retratos desde miniatura ao tamanho na- 
tural. Inalteráveis. 

PERFEIÇÃO E NITIDEZ 

Opcra-se com todo o tempo, desde as 9 horas da 
mannã ás 4 da tarde. 

U RETRATOS "MIGNONET" 
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A 800 REIS A DÚZIA 

Ampliações photographicas, retratos a crayon e to- 
dos os trabalhos concernentes aSphotographia. 

Especialidade em retratos dc creança* 
Grande reducçao de preços para retratos de costu- 

mes do Minho. 

«6, Itifa^e St. KeLastíão, flS 

NTsta mesma casa' encontra-se montada a 

imm \ mmi 

que esteve na Praça da Rainha, alguns annos. Fazem- 
se toda a qualidade dc concertos em relógios por 
mais difficeis que sejam. 

RUA DE S. SEBASTIÃO, EM FRENTE AO 
GRANDE HOLEL EUROPA 

VI ANNA 

s 

mis 
Unloo l>'galii>eBie aucloiisado pelo 

Conselho de Saúde Pnbln.a de Porto- 
gal, ensaiado e a}ipro>ado nos hospi- 
taes. Cada frasco está aeoinpanhf.do 
de um impresso com as ohsei vaçCes 
dos principaes médicos de Lisboa, 
recoanecidas pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas principaes 

tu 

Loja Nova do 

feiír-' 

AV1KO AO PITBl^iCO 

O proprietário d,esíe esta- 
belecimento preVitie o respei- 
tável publico em geral que aca- 
ba de fazerggran Jes abatimen- 
tos nos artigos que constituem 
o seu commercio,; os quaes só 
vistos se poderá acreditar na 
veracidade do que se annuncia. 

Visitem, porisso,a Loja Nova 
do Cantinho, para poderem ve- 
rificar a grande reducçao de 
preços que o seu proprietário 
ultimamente fez. 

Melgaço, 1 de janeiro de 
1898. ' 
Feliciano Candido d'Acevedo 

"Barroso (o Cantinho) 

Vm!)!) Nutritivo k Carae 
Único legal mente aoctorísado peio 

governo, e pyla^unta de saúde publica 
of: Portugal, ik.cijijieulos legaln-ados 
pelo consu! gerM do lir.pend iir. tfra- 
zii. E muito u-.' na convalescença de 
todas »s doeíi. " . augmenta ronsnie- 
ravelmenie as wvrças au: md.-vuiuoâ 
debilitados, e exeita o apfietito de um 
modo extraordinário. Um oaúc- d -sln 
vmíio. represen!,-! «te bom n ie A.-ti»- 
«e a veada nas iinncipaos píiarma-Mas 

PAPEL FAflA EiliU 
\ ende-se «'esta redacção . 

800 reis cada i5 kilos. 

Farinha Pcitorai Ferruginosa 

da pbarniacia Franco 
Esta farinha, que é um excellcate 

slimeiiío reparador, de fácil digestão, 
ulilissimo para pessoas de estômago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoa» idosas 011 creanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso niedicaimmlô 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas áiiemicas, de èmistituiçãé 
fraca, e, em geral, mie carecera de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au 
etorisada e privilegiada. 

âlo Jornal de Meiga ro 

ORGÃfl OCS INIERESSES LOGAES 
Proprietário, 

Duarte A. de Magalhães 

ASSIGNATURAS 
Anno  ijgooo réis 
Semestre  600 >• 
Africa (anno) 20000 » 
Brazil ( « ) Sâooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3 o réis 

20 

Impresso na typographia No Jornal de A/e/ouco—Largo da Fei- 
ra Nova (vulgo do gado)—Melgaço. 

líUITOSt—Manoel «VoaqBiJua BJstcvcs Calçada 


